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Aca.1>a: .Su~ Emin'.11rici1t, o Cardeal 
Patrtári:a:; de .pr,ojectar um lumiàlaso 
fac~o 'de 1uz para o ,meio das tre- · 
v.i.f • -lhdecisões · do momento, d•~cla -
1·a.nd'o ;Pei;,em.ptoriamente, ao$ que têm , 
apeladQi .para a "lgreja, que ~ta não 
tem we:,posta a dar-lhe sôbre o ,a.ctual , 
proble~ JlOlitlco português. ; 

ll~eilsorej 'do · ·Esta-do Novo •não 1 
têm · ocultado •ef~cti.vamente .a sua · 
profunda estranheza pelo sll'êncio da 1 

Igreja :perante t> que i\les chamam 
uma. . evidente a~\l,Ça à Hberdade 
NlligiÔSa. , OposiclOI\istas · OOln<vlctos 
ínanLfesta,va.m por igual a sua sur
presa pel~ _,pi-esmíssimo sil,êncio pe-

' ,l:an.te :, o-•"Q.Ué ~onslderam um regime 
· '\ d,e' oí>r~íl:o dó · pensamento. 

· · P,a.re: ·uns, êste silêncio correspon
dia - a um suicídio. Para · outrQs, a 
u.ma. !.ra,qu~a ,e atJé \traição aois, .prin
cipio& ;i.1µ9rta.ls do . Ev.a.ngel;ho. No 
fundo, Uns -~ outros queriam ver a 
Igreja fi seu !ali.o. Ela, porem, · «não 
se atrela ao · carro , d,i; nenlhum ven
cedor'>, .nem sé- amar.Jfa a cadáveres. 
Ç) .p~ente não a aflige. Nem tem 
mêdo .µellll:lum ' do futuro. A sua •mis-

" ~sãoi. tôcfa • i:J.e bõmfade e de 'bem, pai, 
· ra muito acima 'CU\B', ft~ões palí,tlcas, 
d.as lutas pel,o podel' Je,,das ambições 
pessoais. ,Em ,;i .r.a~srna. .rnside a cer
teza do seu inviolavel destino. 
· ·"'P-olie· aangrar cm ,perseguição ivio
Ienta ou ser amputada pela, -rú.ria do 
<iespeito. Sangu ·e 'Q lá.grilnas são para 
-ela ,sei:v~ imortal '!!e :vida, ·e o pão 
.de cada di•a. Não teme , não fl'a.queja, 
não .~aciila; .nem ·se as11usta. Serena
mente vai rasgando o seu es:min ,ho 1 
para o in.tj,nito, ~amamdo ·a.trás de' 
si as a!mµ , .sedentas de ju-stiÇa. e 
de paz, • · • 

·Erram lamentav -elmé,nte po~tantó , 
os que invocam o seu nome para j' 

q'bter ,maJ,s flmteza, para a sua can 
didatura., e«rlo ,aqulêles que se .enco- 1 

i 1>•·brem • oo~ '.'o IÍl«l'\l ~i•estigio para jus
••: ' tiftcrul , ;às . é'u~. · ,atifades polítlcall, 
. ~ · - .Cha.:ma·dâ ã :,te.rreiro, marcou firme-

·,, . .ment11 •e--,&u,. a'titudé à margem · das 
'!, ,, . ilutà-s- políticas. Aliás · a mesma atl.. ·tude "-d•IJ' se-inpre e em tõdas as Na-

çõe.s, f ~: l •1 . , 

, •, .Mas:· se .à autoridade eclesi11-stica 
.. ~ . rr ~da te~ qtré responder ?lá política, 
! /, '{5'-: .. 0 rpe~o . não · /i,eÕl'ltece ·com os catõ
,,:, ,' t .. r'f ,Jlcos como .. <:idadã:os. POS5ui'dorts 
• · .. ~ :..."'}<hmna· • doutri ,ria, d•e Jibertação ,e 4e 

,,j, ;I•,~ • tra.it~ as suae COll~iêriélas ' se 
' i . ,perm~ec8S'sem · indif.erentes à ' 'Vld;i. 

pollti ~ f"'~ Nações. " E ·ooj •é,; · mais 
, do qu.e"nunca, ;~ d-evel~•JtripQe~l~es' a1 
suà , :pres ,é1J,ça.~.tina ·. t~ !ióP~zit .çã-0'~ 4J'O 
m\J.;r\tjO. ~.;~"?, ri,' .. ,.j.'1 •;:. • -~ t.- '\.'·..., 

Y~tiç'idft ~ :.tmn · e,,:itp e t 11111•1< 
• zUJihpa í tllB<!tstas, "'ni~i! •~elo8 '' P.r.m~4 

'"': ã18 · tllort~ -em si ·mesm<>is · contidos do 
·~ue 'pelo -peso •-,S34t .~~. dú.lJ.s gran· 
d~ · !~-.S .~sta,m..1'àce ,,,a 'face: o co

•~.snJo .e; a: d~<Wactia .ci'ie,tã. Tu 
a~ .o-ma& é pa.i~ér,n ";mâis 0u · ~-

,..nas 'jnte.ressarí.1lt\'.'gui f)catá: para: ' ti: 
" ,~a :vel!CY.: -~ha. i'do ' futuro, ' ':flu.m fu• 
,. tiy;o proximo. : , • , · 

Deixar "ao ~<:omuntmio a ta.ma de 
,.ccmstruir o .mundo nóvo seria desco
nlbecõr ias ppss\bilida .. d:és 'de l'egene
ração da,, huma.nidad-e. E, por isso 
~ todos oe países europeus, ond~ 
existe forte · corrente , do pensamen 
to católico,' à volta da d'émocracia 
c-ristã ae té!ll agrupado hom •ens de 
boa. ivontad-e, -para tomarem conjun
tamente ,em, mão a enorme tarefa de 
levaÍ)ta.t · da Í'UÍlna um.a. Europa de· 
v~~d~ ; 

Nos paÍ9E1$ onde já M fizel'a.m 
elei.ções, to1:na se clara a. evolução 
dos acontecimentos. Aiinda no do.mln, 
go passado, a Hungria, ,..acupa.da 
pelos sovietes, manife st ou fosofi~
velmente a sua vontad •e, dando gran 
de maioria. ao partido dos .,peque
nos proprietários », pr ecisamente .a:qué
le que se propôs Teailizar na políti 
ca o p·ensamento social das En~icli• 
cas. 

Nenhuma outra fôrc;a se poderá 
com efei ,to opoi· com tanta eficácia, 
à conmnlca çã 0 <la Europa, pois ne 
nhuma como ela é capaz de respon
der plena.mente 11.os proftJndos an
seios da aJma,. humana ,e ás aspire. 
ções d-e •·econstcução 'imoral , tão ne 
cessária como • a reconstrução .mate
ria .J. 

ll:ste despertar da consciênola ·so
cial cris tã está causando , em ,todo o 
mundo, uma prol'Ulnda 1mpre~são. ' 

Portugal não poderá oêrtamente 
ficar a,lhelo à evoilução univ,ersal das 
ideias e ao reflé'xo das cOITént-es de 
opinião, Pretende-se um mundo dé 
justiça , de frabei:midade vei:dàdeira e 
de pa,z. E êle só 11oderã. ser cria-do 
pela realização plena da(fuéles prin
cípios ' fundamentais da sã filo.sofla 
cristã, · 

O caminbo parece, portanto, não 
oferec, er nelllhuma espécie de dúvi
das: a união de todos os portugue
ses, católicos ou não, à volta d-e um 
movi-me,;ito de purificação dos erros 
cometidos por incompreensão de mui
tos, e uma <guinada positivarm:mte 
leal para a reallza,ção, d-entro das 
possibllid,ap.es . naciona.i,s , da !Verda
deira justiça soei.ai e do respeito 
')elas Hberd.ades tfu,ndamentals da 
,essoa humana. • 

O regime -de arbítrio de muitos 

pequ enos .. é médios f,unctonãir,ios, ; • 
·arrogante so1Jranceria de u.ns tábl08 
dirl,g cntes de ~r~;mios, Casas d,'9-,P(riO, 
co~issõt-, de abatitec~~to.i ,o,,~ ,P,O· 
de, · de maneira nenhuma, • contl.rl1lar . 
Como não pode ' continuar a •-~ 
r.ença, pouco m •enos do que .crlm1no
,sa, dos esta,belecimentos de· wf!Jt,ên. 
eia pl).los · gra,vísslmQs , IPI'Ob:1emas. de 
mlsévia que m>s . afligem, " a.rrutnam . 

Ao tra.'balho é ·necéssá.rt9 <J- à 
pi ena consciên-cia das sUa.s ,,i:e'.$,llQµ,sa
bilid ades, 4ei~do d-e cgn!!\dér&Jr Clll 
tra,balhadoi,e,s ,_ como <.menores))/ q,u~ 

,nada podepi fazer seim 
1
CQilsentlmett· 

lto dos seus ' ctutor'es», · · . ,, 
Enfim, ,um .aa:r,go programa_ .qu.1n1ó 

: o espírito verdadeira,m~te cristão é 
capaz . ~e c~p,reender ··e_ ce;tain~p.te , 
d,e realizar, ;para, o ,b-em lia l')í:trfa.,le_ 
dll6 futuras gerações. 

06 . católicos ' são, poirta.n.tQ' cíiama
dós i>'ela 'sua consciência. 'a unir es. 
forças, estüdar proces.sqJ,J; procu~ar é 
auxiliar - realiZ{!,çóes ·que ' não :pÕiiém 
esperar i11,definÍdam-ente. :. , ' .. • 

Face ao com'Ulllismo, que .s6 p,óde 
ser viencldo pela tõrça de .um ·idé.Jl 
mais b~!p e J>el,a reali1Z.at;a.'o' qa ,jlu;
tiça, urge l•eva,ntar ·Jlã.a u.~l!--·4Ü'ltlplf!9 
baL·reil·a , que j).e . -~de ifL~te 
tra.mtpor 1 ·mas unia. ',ipolitica' 'tbtêli· 
gente e hu.m11ina.i tal q,Ja~ ttrecontza ' , 
a verdadeir,a; dení~cra.éla • crJst:â', •fún - 1 
da.da .na. solidati'éàade de · tod66 :P& 
homens , e .,,;o J!~C<mh~c!lriento '.Jl\:átieo , 

· e ·não ap~ ' téQrlç_o , lm,j; • '1irêl~ ' de 
cada um a ·plenitude da vida; •· i6ja 
qual tôr J8/ sua condíçâ.o ' <!Oelal. '" 
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